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Verificou-se, experimentalmente, a toxidez das folhas verdes, brotos e folhas maduras de CeS- 
trum laevigatum ~Schlecht, em estado fresco, 1 administrados por via oral a 116 caprinos mestiços, com 
idade entre nove a 17 meses e peso corporal variando de dez A 32 kg. Reproduziu-se a intoxicaçáo 
aguda em oito animais escolhidos aleatoriamente, quando se administrou a planta nas doses de 30 a 
85 glkg de peso corporal, e intoxicaçáo crdnica, nas doses crescentes de tr&s a190 glKg de peso cor- 
poral, nos outros animais do experimento. Todos os animais apresentaram sintomas de intoxicaçáo 
em ambas as fases. Fez-se a eleição dos exames ligados a posslvel hepatopatias que viessem a 
owner. Utilizou-se o soro sangulneo dos caprinos para as provas da função hepática, onde foram re- 
gistrado~ como achados constantes nas duas fases da intoxicaçáo. um aumento relativo das taxas se- 
rias da fosfatase alcalina dehidrogenase de glutamato, tansaminase glutâmica pirúvica, tansaminase 
glutâmica oxalácetica, bilinubina total e bilinubina indireta Os valores sericos da bilinubina direta e 
do Indice ictérico não se alteraram nas intoxicações aguda e cr6nica. 

A intoxicaçáo de animais por plantas, constitui, evidentemente, um dos 
grandes problemas no Brasil, quer do ponto de vista científico, quer sob O as- 
pecto econ6mico. 

Segundo DOBEREINER, TOKARNIA, CANELLA (1969) os prejuízos cau- 
sados à pecuária em conseqüência da mortalidade de bovinos e outros ruminan- 
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Venticou-se, experirpenlalmente, a toxidez das folhas verdes, brotos e folhas madurar de Ces- 
irum laevigatun Schlecht, em estado fresco, administrados por via oral a 16 caprinos mestiços, com 
idade entre nove a 17 meses e peso corporal variando de dez à 32 kg. Reproduziu-se a intoxicação 
aguda em oito animai0 escolhidos aleatoriamente, quando se administrou a planta nas doses de 30 a 
85 g/kg de peso corporal, e intoxicação crônica, nas doses crescentes de três a '90 g/Kg de peso cor- 
poral, nos outros animais do experimento. Todos os animais apresentaram sintomas de intoxicação 
em ambas as fases. Fez-se a eleição dos exames ligados a possível hepatopalias que viessem a 
ocorrer. I llinzou-se o soro sangüíneo dos caprinos pai a as provas da função hepátic a, ond" foram re- 
gistrados como achados constantes nas duas fases da intoxicação, um aumento relativo das taxas sé- 
rias da fosfatase alcalina dehidrogenase de glutamalo, tansaminase glutâmra pirúvica, transaminase 
glutâmica oxalácetica, bilirrubina total e bilirrubina indireta. Os valores séricos da bilirrubina direta e 
do índice ictérico não se alteraram nas intoxicações aguda e crônica 

INTRODUÇÃO 

A intoxicação de animais por plantas, constitui, evidentemente, um dos 
grandes problemas no Brasil, quer do ponto de vista científico, quer sob o as- 
pecto econômico. 

Segundo DÕBEREINER, TOKARNIA, CANELLA (1969) os prejuízos cau- 
sados à pecuária em conseqüência da mortalidade de bovinos e outros ruminan- 
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tes tem sido elevados, principalmente no Noroeste, pois fatores de reai im- 
portân ia dimensionam o problema, como sejam, a riqueza da flora brasileira, 
fome nas épocas de seca e a falta de estudos aprofundados no campo das plan- 
tas tóxicas. 

TOKARNIA (1965) e DÕBEREINER, TOKARNIA, CANELLA (1969) diag- 
nosticaram como a causa da mortalidade em bovinos no estado do Rio de Janei- 
ro, a intoxicação por Cestrum laevigatum 

Cestrum laeviyatum, é uma das plantas tóxicas de importância no Brasil, 
existindo nas regiões Sudeste e Centro Oeste do pais. É bastante difundida nos 
estados da Bahia e Sergipe, sendo também encontrada no estado de Pernambu- 
co, ocorrendo principalmente na microregião da Mata Sul do Estado, onde en- 
contra clima propício para o seu desenvolvimento. 

BRAGA (1960) descreveu a planta como pertencente a família solonaceal, 
genêro Cestrum, tendo como sinônimos no Brasil "Coerana branca", "Bauna", 
"Esperto", "Maria Preta", "Dama da Noite" e mais particularmente no Nordeste 
recebe o nome vulgar de "Corana". 

NUNES (1972) estudando experimentalmente a toxidez das folhas verdes 
e dos brotos de Cestrum laevigatum, em estado fresco e verdes, administrados 
por via oral, a treze bezerros mestiços reproduziu a intoxicação aguda em dez 
animais, quando se administraram o broto e consorciação deste com folhes ver- 
des, nas doses de 12,5 a 50 g/kg de peso corporal, e intoxicação crônica nas do- 
ses crescentes de 4,16 a 6,36 g/kg de peso corporal, em três animais, durante vá- 
rios dias. Todos os animais apresentaram sintomas de intoxicação e nos exames 
laboratoriais verificou elevação sérica da fosfatase alcalina e transaminase 
glutâmica oxalacética na fase aguda da doença. Na fase crônica, o autor comenta 
que esta transaminase, bem como a fosfatase alcalina mostraram-se, apenas li- 
geiramente alteradas. 

COSTA FILHO et al. (1974b) trabalhando com o soro sangüíneo de 17 capri- 
nos mestiços clinicamente sadios, através do método de Mallay e Evelin, verifi- 
caram valor mímmr de bilirrubina total equivalente,'a 0,20/mg/100 ml. máximo 
de 2,00 mg/100 ml com uma média de 0,50 mg/100 ml. Com relação a bilirrubina 
direta registraram o mínimo de 0,10 mg/100 ml, o máximo de 1,60 mg/100 ml 
com uma média da ordem de 0,43 mg/100 ml que concerne a bilirrubina indireta 
constataram 0,10; 0,40 e 0,15 mg/ml correspondentes aos valores mínimo, má- 
ximo e médio, respectivamente. 

COSTA FILHO et al. (1974a) detectaram no soro sangüíneo de20 caprinos 
clinicamente sadios, rr estiços, oriundos do Sertão de Pernambuco, os seguintes 
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resultados: transaminase I glutâmica pirúvica 2,4l e transaminase glutâmica oxa- 
lacética 12.78 unidades. 

COSTA FILHO et al. (1982) trabalhando com caprinos da raça Moxotó, 
considerados clinicamente sadios, verificaram no soro sanguíneo níveis de dehi- 
drogenase do glutamato (GLDH) equivalente a 0,80 considerados (mínimo), 10.6 
(máximo) e 4.15 UI (nivel m4dio). 

Embora exista grande número de testes laboratoriais para a investigação 
do funcionamento hepático, seráo abordados, neste trabalho, somente provas 
de maior valor prático. 0 s  resultados dessas provas baseiam-se na maior efi- 
ciência de cada uma, para se avaliar o comportamento e a intensidade da lesão 
hepática, no caso da intoxicação experimental por Cestrum laevigatum. 

MATERIAL E MÉTODO 

Foram utilizados neste trabalho, 16 caprinos mestiços, considerados clini- 
camente sadios, com idade entre nove a 17 meses, sexo masculino, com peso 
variando de dez à 32 quilogramas, procedentes do município de Paudalh-PE. 

0 s  animais eram alimentados com capim colonião (Panicum maximum, 
Jacq), cortado e fornecidos diariamente e água à vontade. 

Os caprinos foram divididos em dois grupos (A e B) cada u m  com oito 
animais, escolhidos aleatoriamente. 

Antes de ser provocada a intoxicação experimental por Cestmm laevigatom 
nos caprinos, foi colhido, por punção na veia jugular, sangue de todos os ani- 
mais, a f im de serem verificados os parâmetros normais, das provas da função 
hepática, eleitas para o referido trabalho. 

Em seguida, a planta foi administrada aos caprinos durante períodos va- 
riáveis, por via oral. O material ingerido pelos animais constava de folhas madu- 
ras, folhas verdes e brotos de Cestrum laevigatum colhidos recentemente. Estes 
eram colocados manualmente na boca do animal. No dia anterior à adminis- 
tração da planta, os animais ficavam presos nos abrigos, sendo alimentabos so- 
m_ente com água. Os animais pertencentes ao Grupo A receberam quantidades 
dalplanta variando de 30 a 85 glkg de peso vivo, num espaço de 48 a 72 horas na 
máximo, com a finalidade de provocar intoxicação aguda. Os animais do Grupo 
B receberam quantidades variando de três a nove gramaslkg de peso vivo, repe- 
tidas de 19 a 49 vezes, com a finalidade de se provocar intoxicação cronica. 

-- 
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resultados; transaminase glutânnica pirúvica 2,41 e transaminase glutãmica oxa- 
lacética 12,78 unidades. 

COSTA FILHO et al. (1982) trabalhando com caprinos da raça Moxotó, 
considerados clinicamente sadios, verificaram no soro sangüíneo níveis de dehi- 
drogenase do glutamato (GLDH) equivalente a 0,80 considerados (mínimo), 10,6 
(máximo) e4,15 Ul (nível médio). 

Embora exista grande número de testes laboratoriais para a investigação 
do funcionamento hepático, serão abordados, neete trabalho, somente provas 
dé maior valor prático. Os resultados dessas provas baseiam-se na maior efi- 
ciência de cada uma, para se avaliar o comportamento e a intensidade da lesão 
hepática, no caso da intoxicação experimental por Cestrum laevigatum. 

MATERIAL E MÉTODO 

Foram utilizados neste traoalho, 16 caprinos mestiços, considerados clini- 
camente sadios, com idade entre nove a 17 meses, sexo masculino, com peso 
variando de dez à 32 quilogramas, procedentes do município de Paudalho-PE. 

Os animais eram alimentados com capim colonião (Panicum maximum, 
Jacq), cortado e fornecidos diariamente e água à vontade. 

Os caprinos foram divididos em dois grupos (A e B) cada um com oito 
animais, escolhidos aleatoriamente. 

Antes de ser provocada a intoxicação experimental por Cestrum laevigatum 
nos caprinos, foi colhido, por punção na veia jugular, sangúe de todos os ani- 
mais, a fim de serem verificados os parâmetros normais, das provas da função 
hepática, eleitas para o referido trabalho. 

Em seguida, a planta foi administrada aos caprinos durante períodos va- 
riáveis, por via oral. O material ingerido pelos animais constava de folhas madu- 
ras, folhas verdes e brotos de Cestrum laevigatum, colhidos recentemente. Estes 
eram colocados manualmente na boca do animal. No dia anterior à adminis- 
tração da planta, os animais ficavam presos nos abrigos, sendo alimentados so- 
mente com água. Os animais pertencentes ao Grupo A receberam quantidades 
daiplanta variando de 30 a 85 g/kg de peso vivo, num espaço de 48 a 72 horas no 
máximo, com a finalidade de provocar intoxicação aguda. Os animais do Grupo 
B receberam quantidades variando de três a nove gramas/kg de peso vivo, repe- 
tidas de 19 a 49 vezes, com a finalidade de se provocar intoxicação crônica. 
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Em todos os animais eram feitas observações clinicas duas vezes ao dia, 
desde o começo da ingestão de planta até o aparecimento dos primeiros sinto- 
mas. 

Foram realizados quantos exames possíveis em relação às administrações 
da planta, tendo o mínimo de um e o máximo de quatro os exames executados 
durante a fase de manifestações clínicas e o máximo de dois e o mínimo de um 
quando se previa a morte próxima do animal. 

Nos exames laboratoriais foi utilizado o soro sangüíneo, sendo eleitos pa- 
ra se determinar destacadamente disfunçoes hepáticas de valor para o trabalho 
as seguintes provas: diosagem de defiidrogenase glutâmica ou de^iidrogenase 
de glutamato (GLDH); fosfatase alcalina; bilirrubinas; transaminase glutâmico 
oxajacética (TGO) e glutâmico pirúvica|(TGP) e os Índices ictéricos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com relação aos exames laboratoriais realizados antes da administração 
da planta, verificou-se que as taxas séricas da bilirrubina mantiveram-se dentro 
dos seguintes parâmetros: 

a) Bilirrubina total - Média de 0,26mg/100ml 
b) Bilirrubina direta - Média de 0.11 mg/lOOml 
c) Bilirrubina indireta - Média de 0,15mg/100ml 

COSTA FILHO (1974b) em seus estudos bioquímicos com soro de capri- 
nos clinicamente normais, encontrou os seguintes parâmetros: 

a) Bilirrubina total - Média de 0,5mg/100ml 
b) Bilirrubina direta - Média de 0,47mg/100ml 
c) Bilirrubina indireta - Média dè 0,15mg/100ml 

CoUíjando-se os resultados acima, verifica-se que somente a bilirrubina 
indireta foi semelhante a estes achados. A bilirrubina total e indireta, mantive- 
ram-se aumentadas em relação a este estudo. 

Após a administração da Cestrum laevigatum as taxas séricas das bilirrubi- 
nas apresentaram um aumento significativo, em relação aos parâmetros nor- 
mais encontrados. As médias encontradas variaram de 0,26mg/100ml (normal) 
para 0,53 no caso da bilirrubina total. 

Com relação a bilirrubina direta, esta variação foi na ordem de 
0,11 mg/1 OOml (normal) para 0,14, apósa ingestão da planta. 
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A bilirrubina indireta também sofreu uma pequena variaçáo em sua taxa 
sérica, aumentando de 0,15mg/100ml para 0.19mg1100ml ap6s a ingestso da 
planta. 

No estudo da taxa sérica do índice icterico a média encontrada neste tra- 
balho foi de 2,7 unidades. COSTA FILHO (1974a). encontrou esta taxa dentro 
dos seguintes parâmetros: minimo de 2.08 - máximo de 4.56 e média de 2.21 
unidades. 

Quando da administração da planta, não houve aumento significativo. 
A media manteve-se dentro do normal, permanecendo com o mínimo de 2,7 
unidades e máxima de 3,O unidades. 

Na fosfatase alcalina a taxa sbrica encontrada neste trabalho, foi em média 
4.6 Unidades Bessei Lowry (U.B.L.), concordando com os  achados de MATOS, 
MATOS (1981 1, que foi em média de4.71 U.B.L. 

Nos caprinos intoxicados pela planta essa média aumentou consíderavel- 
mente, passando de4.6 U.B.L. (normal) para a media de 29,l U.B.L. 

Na dehidrogenase do glutamato ou  dehidrogenase glut&nica (GLDH) a 
taxa sérica encontrada foi em média 7,2 U.I. 

COSTA FILHO et al. (1982) encontrou este parâmetro diminuindo, ou seja, 
a média em torno de 4.15 U.I. 

Nos animais intoxicados a taxa serica da dehidrogenase do glutarnaco 
comporta-se igualmente à fosfatase alcalina. Um animal sadio que apresentou 
em média a taxa de 7,2 U.I. teve nesta pesquisa esta taxa elevada p r a  a média 
de 35.0 U.I. 

Com relação aos q tudos  das taxas &ricas das trsnsamínases, encontrou a 
m6dia de 13.0 U para a trlansaminase glutâmica pirúvica (TGP) e média em tor- 
no de 11,l U. para a transaminase glutâmica oxalacética (TGO). 1 

COSTA FILHO (7967). em seus trabalhos cita as seguintes médias: 7.70 U. 
para a transaminase)glutâmica oxalac6tica (TGO) e 10,45 U. para a transaminase 
glutâmica pirúvica (TGP). 

Nos animais intoxicados pela planta, no caso da transaminase glutâmica 
pirúvica, houve um aumento significativo, com a media variando de 13,O U. 
(normal) para 29,O U. nos caprinos intoxicados. 

No  caso da transaminase giut&rnica owladtica, tambem h o w e  aumento 
consider4vel, com a M i a  variando de 11,l nos caprinos ctirricamente sadios, 
até atingir a media de 333 nos caprims intoxicad.os. 
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A bilirrubina indireta também sofreu uma pequena variação em sua taxa 
sérica, aumentando de 0,15mg/100ml para 0,19mg/100ml após a ingestão da 
planta. 

No estudo da taxa sérica do índice ictérico a média encontrada neste tra- 
balho foi de 2,7 unidades. COSTA FILHO (1974a), encontrou esta taxa dentro 
dos seguintes parâmetros; mínimo de 2,08 - máximo de 4,56 e média de 2,21 
unidades. 

Quando da administração da planta, não houve aumento significativo. 
A média manteve-se dentro do normal, permanecendo com o mínimo de 2,7 
unidades e máxima de 3,0 unidades. 

Na fosfatase alcalina a taxa sérica encontrada neste trabalho, foi em média 
4,6 Unidades Bessei Lowry (U.B.L.), concordando com os achados de MATOS, 
MATOS (1981), que foi em média de 4,71 U.B.L. 

Nos caprinos intoxicados pela planta essa média aumentou consideravel- 
mente, passando de 4,6 U.B.L. (normal) para a média de 29,1 U.B.L. 

Na dejhidrogenase do glutamato ou deNdrogenase glutâmica (GLDH) a 
taxa sérica encontrada foi em média 7,2 U.l. 

COSTA FILHO et al. (1982) encontrou este parâmetro diminuindo, ou seja, 
a média em torno de 4,15 U.l. 

Nos animais intoxicados a taxa sérica da dehidrogenase do glutamaco 
comporta-se igualmente à fosfatase alcalina. Um animal sadio que apresentou 
em média a taxa de 7,2 U.l. teve nesta pesquisa esta taxa elevada para a média 
de 35,0 Ü.l. 

Com relação aos estudos das taxas séricas das transaminases, encontrou a 
média de 13,0 U para a tnansaminase glutâmica pirúvica (TGP) e média em tor- 
no de 11,1 U. para a transaminase glutâmica oxalacética (TGO). 

COSTA FILHO (1967), em seus trabalhos cita as seguintes médias: 7,10 U. 
para atransaminase^lutâmica oxalacética (TGO) e 10,46 U. para a transaminase 
glutâmica pirúvica (TGP). 

Nos animais intoxicados pela planta, no caso da transaminase glutâmica 
pirúvica, houve um aumento significativo, com a média variando de 13,0 U. 
(normal) para 29,0 U. nos caprinos intoxicados. 

No caso da transaminase glutâmica oxalacética, também houve aumento 
considerável, com a média variando de 11,1 nos caprinos clinicamente sadios, 
até atingir a média de 33,9 nos caprinos intoxicados. 
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Analisando os resultados obtidos durante a fase da intoxicação experi- 
mental por Cesúum hevgatum Schlecht., pode-se concluir que: 

a) os testes de função hepática, dão uma avaliação da atividade funcional 
do fígado, sendo isto de grande importância sob o ponto de vista cllni- 
m; 

b) as provas da função hepática executadas neste trabalho mostraram ser 
bastante significativas para o estudo da intoxicação pela ~lanta,~pois 
revelaram um aumento nas taxas séricas da fosfatase alcalina, deldi- 
drogenase do glutamato (GLDH), transaminase glutâmica pirúvica 
(TGP), transaminase glutâmica oxalacética (TGO) e ainda uma variação 
nas taxas séricas da bilirrubina total e indireta, confirmando que a ele- 
vação das enzimas foi causada realmente pela disfunção hepática, pro- 
duzida pela ingestáo da planta; 

C) neste estudo as taxas séricas do Indice ictérico e da bilirrubina direta, 
não apresentaram variação em seus valores. Portanto não são provas 
de valor diagnóstico para os casos de intoxicação pela planta, pois os 
níveis sericos das taxas do índice ictérico e da bilirrubina direta perma- 
neceram normais durante o experimento; 

d) nenhuma prova funcional pode revelar por si mesma todas as dis- 
funções que existem na glândula hepática, por conseguinte vê-se que A 
preciso pelo menos se fazer duas ou mais provas com fins de diagnós- 
tico de disfunçôes hepáticas; 

e) provas de função hepática, como a fosfatase alcalina, a dehidrogenase 
do glutamato, as transaminases glutâmica pirúvica e glutâmica oxa- 
Iacética, ainda as bilirrubinas total e indireta, podem ser escolhidas para 
fins de diagnbsticos de disfunção hepática. haja visto que, ditas enzimas 
tem seus valores séricos aumentados em função da extensão do grau 
de lesão hepátca. 

ABSTRACT 

The to* of the green leaves, buds and ripe leaves de Cestrum leavigafum SchlecM, in fresh 
condiiion, administered by oral method to sixteen haif blooded y r i n e s  at the age between nine to 
seventeen rnonths and weight vatying from ten to thii  - two kgs was) experimentally studied A sbong 
poisoning in eight unseledec capnneq was expeJhentalíy' reproduced when the plant was 
administered in doses varying from thirty to eight-five g.lkg of bodyl weight, and a chronic poisoning by 
increasing doses from three to ninety g/kg.of bodylweight in other animals of the experirnent AI1 the 
animals showed signs of poisoning in both stages. Blood exames connected with poçsible hepatopatia 
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CONCLUSÕES 

Analisando os resuitaoos oondos durante a fase da intoxicação experi- 
mental por Cestrum laevigatum SchlechL, pode-se concluir que: 

a) os testes de função hepática, dão uma avaliação da atividade funcional 
do fígado, sendo isto de grande importância sob o ponto de vista clíni- 
co; 

b) as provas da função hepática executadas neste trabalho mostraram ser 
bastante significativas para o estudo da intoxicação pela planta^pois 
revelaram um aumento nas taxas séricas da fosfatase alcalina, deh|i- 
drogenase do glutamato (GLDH), transaminase glutâmica pirúvica 
(TGP), transaminase glutâmica oxalacética (TGO) e ainda uma variação 
nas taxas séricas da bilirrubina total e indireta, confirmando que a ele- 
vação das enzimas foi causada realmente pela disfunção hepática, pro- 
duzida pela ingestão da planta; 

c) neste estudo as taxas séricas do índice ictérico e da bilirrubina direta, 
não apresentaram variação em seus valores. Portanto não são provas 
de valor diagnóstico para os casos de intoxicação pela planta, pois os 
níveis òéricos das taxas do índice ictérico e da bilirrubina direta perma- 
neceram normais durante o experimento; 

d) nenhuma prova funcional pode revelar por si mesma todas as dis- 
funções que existem na glândula hepática, por conseguinte vê-se que é 
preciso pelo menos se fazer duas ou mais provas com fins de diagnós- 
tico de disfunções hepáticas; 

e) provas de função hepática, como a fosfatase alcalina, a dehidrogenase 
do glutamato, as transaminases glutâmica pirúvica e glutâmica oxa- 
lacética, ainda as bilirrubinas total e indireta, podem ser escolhidas para 
fins de diagnósticos de disfunção hepática, haja visto que, ditas enzimas 
tem seus valores séricos aumentados em função da extensão do grâu 
de lesão hepátca. 

ABSTRATT 

The toxicíty of the green leaves, buds and ripe leaves de Cestrum leavigatum Schlecht, in fresh 
condition, administered by oral method to sixteen half blooded - apnnes at the age befween nine to 
st venteen months and weíght varymg from ten to thirty - two kgs was ixperímentally studied.'A slrong 
poisomng m eight unselectec capnnes was expejimentally' réproduced when the plant was 
rdmmistered in doses varying from thir*y to eight-five g./kg of body weight. and a chronic poisoning by 
íncreaslng doses fromthree to ninety g/kg.of body/weight in other animais of the experiment Ali the 
animais showed s:gns of poisoning in both stages. Blood exames connecled with possible hepatopatia 
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that might occur were made, and it was necessary to establish normal pararneters for mparison 
during and at the end of the experirnpnf. Using the blood serum of the caprines as material of primordial 
selection for exarnination of the hepatic jfunction, a relative inaease in the serica rates of alkaline 
phosphatase. dihidrogenase of the glutarnato, glutamic oxalacetic transaminase, glutamic piruvica 
lransaminase, total and indirect bilirrubina were constantiy registered in both stages of the poisoning. 
The serico values of direct bilimbina and the icteric index did not change in the acute and chronic 
poisonings. 
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tnai might occur were macte, and it was neuessary 10 esiaoiisn nomnai parameters <01 uxnpanson 
during and at lhe end of the expenm^nj. Using the blood serum of the caprinos ao matenal oi pnmoraial 
selection for exammation of the henatic |function, a relativo íncrease in the serica rates of atkaline 
phosphatase, dihidngenase of the glutai tato, glutamic oxalacetíc transaminase, glutamic piruvica 
transammase, total and indirect bilirrubina were constantly registered in both stages of the poisoning. 
The serico values of direct bilirrubina and the iclenc index did nof change in the acute and chronic 
poísonings. 
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